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Introdução: A prática profissional é exercício necessário para a formação 
acadêmica. Entende-se que alguns exercícios profissionias exigem empatia, como o 
atendimento infantil e o ramo da manutenção de equipamentos radiológicos  
Objetivo: Interagir com a rotina profissional do tecnólogo em radiologia.  Método:  Os 
dados foram coletados durante o período de estágio de prática profissional, que teve 
duração de 15 dias, divididos em quatro horas diárias. O mesmo ocorreu em um 
hospital da rede do sistema único de saúde o SUS, no município de Ponte Serrada-
SC, no primeiro semestre de 2021. Durante o período todas as atividades do estágio 
foram registradas, mas a ênfase foi o atendimento infantil e a manutenção dos 
equipamentos. Resultados: Durante o estágio todos os protocolos de segurança 
foram seguidos (uso de jalecos, mascara facial, luvas, tocas) e o uso dosimetros para 
aferição das dosagens de radiação. O estágio contemplou atividades como: 
posicionamento, técnicas usadas no equipamento, revelação da placa do exame 
no CR, manuseio do equipamento de impressão para chave de acesso do exame, 
boas práticas, uso de EPI, aprendizado de humanização, e principalmente a vivencia 
do dia a dia em uma sala de diagnóstico por imagem em um hospital público. As 
idades mais examinadas no período de estágio foi entre 50 e 65 anos. Porém, duas 
atividades se destacaram. A primeira a experiência de auxiliar na manutenção do 
aparelho de raio-X, com a substituição de um capacitor. A segunda o 
posicionamento de crianças para exame de tórax, onde além do contato com os 
pacientes, necessitou-se do contato com os tutores.  Conclusão: Conclui-se que a 
prática profissional, atendeu a demanda pedagógica do curso, envolvendo teoria e 
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prática. Mostrou que a rotina pode apresentar instabilidades de atendimentos, 
geradas pelas diversas faixas etárias, sobressaindo-se a infantil, o que necessita 
empatia profissional. Conclui-se tambem a necessidade do conhecimento minimo 
não só da operação dos equipamentos mas  da manutenção dos mesmos, o que 
promove o diferencial entre os profissionais da área radiológica.  
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